
Editorial 

 

 Com grande satisfação a Revista Eletrônica da Associação dos Geógrafos 

Brasileiros Seção Três Lagoas (AGB-TL) publica mais um número, este é o 

trigésimo quinto número publicado pelo periódico desde o começo da sua 

trajetória. A caminhada, durante a pandemia do COVID-19, foi carregada de muito 

trabalho, tanto por parte da equipe editorial, quanto dos avaliadores e das 

avaliadoras que têm contribuído conosco. No entanto, mesmo com essas e outras 

adversidades, disponibilizamos à comunidade científica, e geográfica em 

particular, mais uma excelente edição!  

Nos últimos anos os esforços da equipe editorial da Revista AGB-TL foram 

orientados para uma maior padronização do periódico, no âmbito das revistas 

científicas. Deste modo, os processos de avaliação passaram a ser solicitados e 

dirigidos na plataforma OJS, também ocorreram mudanças no layout dos artigos, 

nas diretrizes e na fonte utilizada.  

Nesse sentido, enquanto periódico, pôde-se almejar um maior alcance do 

público, por meio de indexadores que exigiam algumas alterações e 

padronizações para divulgação do conhecimento científico.  Com enorme prazer, 

a Revista Eletrônica da Associação dos Geógrafos Brasileiros agora também está 

indexada a Red Iberoamericana de Innovación y Conocimiento Científico (REDIB) 

e ao Directory of Open Access Journals (DOAJ), duas importantes plataformas de 

acesso e divulgação do conteúdo científico, principalmente no Brasil.  

Em consonância com os avanços do periódico, ocorreu o processo de 

institucionalização das revistas eletrônicas associadas a Universidade Federal de 

Mato Grosso do Sul (UFMS), no qual a Revista Eletrônica da Associação dos 

Geógrafos Brasileiros Seção Três Lagoas, associada ao Programa de Pós-

graduação em Geografia da UFMS/CPTL, foi aprovada para receber o apoio 

financeiro da Editora UFMS na aquisição do Digital Object Identifier (DOI) dos 

artigos já publicados, bem como dos futuros artigos do periódico.  
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O acesso ao DOI consistia em um dos grandes objetivos da equipe editorial, 

pois compreende-se que no âmbito dos artigos científicos, o número de 

identificação digital tornou-se um dos pré-requisitos para o acesso aos grandes 

indexadores, além de facilitar o acesso aos artigos pelo banco de dados desta 

plataforma.  

Para além, o número de acessos ao website da Revista Eletrônica dos 

Geógrafos Brasileiros Seção Três Lagoas1, seja para consulta de artigos na versão 

PDF, acesso aos resumos, submissões e/ou avaliações, têm evidenciado a 

importância do periódico na divulgação dos trabalhos da ciência geográfica.  

No ano de 2020, os registros de acessos mensais indicaram uma média 

ascendente, sendo o mês de janeiro com 1.030 acessos e o mês de junho com 

3.569 acessos, o menor e o maior registro respectivamente. Abaixo (Gráfico 1) está 

detalhada a quantidade de acessos de cada mês.  

Gráfico 1: Número de acessos mensais ao website da Revista AGB-TL (2020) 

 

Fonte: Gerador de Relatórios/OJS. Elaboração do autor.  

 
1 https://periodicos.ufms.br/index.php/RevAGB 
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O ano de 2021 também apresentou uma quantidade de acessos extremamente 

relevante. A média esteve próxima de 3.500 acessos mensais, sendo janeiro e abril os 

meses que apresentaram o menor e maior número, com 1.600 e 4.500 acessos 

respectivamente (Gráfico 2).  

Gráfico 1: Número de acessos mensais ao website da Revista AGB-TL (2021) 

 

Fonte: Gerador de Relatórios/OJS. Elaboração do autor.  

Até o momento, os dados referentes ao ano de 2022 apresentam uma 

média menor com relação ao ano anterior, um pouco acima de 2.500 acessos. 

Entretanto, o número de acessos mensais apresenta uma média crescente 

(Gráfico 3) e bastante significativa para o primeiro semestre deste ano se 

comparada com o ano de 2020, por exemplo.  

Gráfico 3: Número de acessos mensais ao website da Revista AGB-TL (2022) 
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Fonte: Gerador de Relatórios/OJS. Elaboração do autor.  

De modo geral, o número de acessos mensais ao portal da Revista 

Eletrônica da Associação dos Geógrafos Brasileiros Seção Três Lagoas evidencia, 

ao nosso ver, a importância e a relevância deste periódico, tanto ao nível nacional 

quanto regional.  

Nesta trigésima quinta edição da Revista AGB-TL, a seção de artigos 

regulares apresenta cinco trabalhos, com temáticas diferentes. Temos a análise 

do saneamento básico do Estado de Mato Grosso do Sul e alguns 

questionamentos acerca da relação público-privada que é responsável por gerir o 

serviço de Esgotamento Sanitário de 68 municípios, de autoria de Regerson 

Franklin dos Santos e Adaulto de Oliveira Souza.  

No âmbito da análise ambiental, Anderson Aparecido, André Geraldo 

Berezuk e Charlei Aparecido Silva evidenciam a fragilidade ambiental da bacia 

hidrográfica do córrego Pirajuí, sub bacia da Unidade de Planejamento e 

gerenciamento - UPG do Rio Iguatemi, debatendo as possíveis consequências 

negativas do uso e ocupação do solo. 

Na perspectiva da cartografia social, Rafael de Moura nos apresenta a 

distribuição espacial das árvores frutíferas presentes na área urbana de Rio 
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Claro/SP a partir do mapeamento colaborativo visando ampliar os canais de 

comunicação entre a sociedade por meio da construção de um banco de dados 

com as árvores catalogadas. 

A discussão sobre a estrutura fundiária e a atuação do poder estatal na 

constituição de um Estado patrimonialista a partir do movimento divisionista 

entre norte e sul de Mato Grosso são apresentados no texto de Amanda Emiliana 

Santos Baratelli e Rosemeire Aparecida de Almeida. 

Por fim, Gabriela Alves Maciel e Rodrigo Simão Camacho, trazem a 

contribuição acerca dos impactos causados pelo fechamento da escola municipal 

Santa Rosa para a comunidade camponesa do assentamento Santa Rosa, 

Itaquiraí-MS, no qual evidenciam a política de destruição da Educação do Campo 

e o desrespeito com as populações do campo.  

Em nome do conselho editorial, agradecemos a contribuição dos autores e 

das autoras, bem como dos avaliadores e das avaliadoras, para que mais um 

número fosse entregue a comunidade acadêmica, e geográfica, em especial. 

 

Uma ótima leitura!  

 

Joser Cleyton Neves 

Editor da Revista Eletrônica da Associação dos Geógrafos Brasileiros, 

Seção Três Lagoas     

 


